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APRESENTAÇÃO

Neste volume VI da Educação: Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam, 

é sugerida, para abertura, uma temática que tem marcado as mais recentes conversas 

e notícias, a par de webinários e de outros eventos, não apenas mas também entre a 

comunidade académica, nomeadamente no campo educativo e no campo educacional. 

De facto, e embora não sendo recente (há autores que situam a sua génese em torno dos 

anos 50 do século XX), parece ser consensual afirmar que a inteligência artificial adquiriu 

notoriedade ultimamente muito devido ao ChatGPT1, o mesmo é dizer graças ao Chat 

Generative Pre-trained Transformer, o qual será do conhecimento do leitor2. 

Também outros recursos e temas, entre os que se Movimentam nos restantes 

capítulos deste livro, com incidência na aprendizagem da matemática e na educação 

inclusiva, podem ser do conhecimento do leitor. No entanto, merecem ser (re)visitados, 

porque os desafios que se nos colocam nestes tempos tão incertos quanto exigentes, 

em que o “mundo está a mudar rapidamente e essa mudança inclui a forma como 

ensinamos e aprendemos”, recomendam-nos que “[a]companhemos esta evolução de 

mente aberta”3. E, acrescento, com a mente nos Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam (n)a Educação.

Teresa Cardoso

1 https://chat.openai.com/auth/login. Acesso em: 23 nov. 2023.
2 Cf. por exemplo, https://en.wikipedia.org/wiki/ChatGPT. Acesso em: 23 nov. 2023.
3 https://observador.pt/opiniao/a-evolucao-da-inteligencia-artificial-na-educacao/. Acesso em: 23 nov. 2023.
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RESUMO: As questões da acessibilidade, 
e em particular a acessibilidade na web, 
têm vindo a assumir ao longo do tempo uma 
cada vez maior relevância, por constituírem 
uma prerrogativa associada ao direito de 
todos, incluindo das pessoas portadoras 
de deficiência, nomeadamente no acesso 
à internet. Neste sentido, e considerando 

em particular a acessibilidade digital como 
um dos aspetos essenciais que importa 
assegurar, para garantir uma Educação de 
Qualidade, numa clara alusão ao 4.º Objetivo 
de Desenvolvimento Sustável da Agenda 2030 
das Nações Unidas, pretendemos compreender 
este fenómeno num dos sites com um 
vasto número de acessos a nível mundial, a 
Wikipédia. Mais especificamente, definimos 
como finalidade identificar e analisar práticas 
de acessibilidade na Wikipédia Lusófona. Para 
o efeito, num primeiro momento, traçamos um 
breve estado da arte em torno do conceito de 
acessibilidade, e da sua componente digital; 
posteriormente, apresentamos sucintamente 
a referida enciclopédia online, no universo 
Wikimedia e a forma como interage com a 
Rede Académica Internacional WEIWER®, em 
que se inscreve a nossa análise, que depois 
apresentamos, a partir do teste que efetuamos 
a um dos seus artigos destacados, com recurso 
ao software accessMonitor (versão 2.1). Por 
último, são discutidos os resultados devolvidos 
no relatório de práticas de acessibilidade web 
testadas. Concluímos, a partir das evidências 
recolhidas, que embora a comunidade de 
wikipedistas, que voluntariamente desenvolve 
aquele projeto global, assuma a preocupação 
em garantir a respetiva acessibilidade digital, 
há ainda diversos aspetos a melhor, para que 
tal acessibilidade possa ser plena.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Aberta. 
Wikipédia. Rede Académica Internacional 
WEIWER®. Accessibilidade Digital. 
AccessMonitor.
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DIGITAL ACCESSIBILITY IN WIKIPEDIA: ANALYSIS OF PRACTICES OF THE 

LUSOPHONE COMMUNITY

ABSTRACT: Accessibility issues, and in particular web accessibility, have become 
increasingly important over time, as they constitute a prerogative associated with the 
rights of everyone, including people with disabilities, particularly in accessing the internet. 
Thus, and considering specifically digital accessibility as one of the key aspects that 
must be ensured, to guarantee Quality Education, in a clear allusion to the 4th Sustainable 
Development Goal of the United Nations 2030 Agenda, we intend to understand 
this phenomenon in one of the websites with a vast number of accesses worldwide, 
Wikipedia. Moreover, our purpose is to identify and analyze accessibility practices on 
the Portuguese Wikipedia. To this end, firstly, we outline a brief state of the art on the 
concept of accessibility, and its digital component; subsequently, we briefly present the 
aforementioned online encyclopedia, in the Wikimedia universe and how it interacts with 
the WEIWER® International Academic Network, in which our analysis is included, which 
we then present, based on the test we carried out on one of its highlighted articles, using 
accessMonitor software (version 2.1). Finally, we discuss the results returned in the tested 
web accessibility practices report. We conclude, based on the evidence collected, that 
although the Wikipedia community, which voluntarily develops that global project, is 
concerned with ensuring its digital accessibility, there are still several aspects to improve, 
so that such accessibility can be fully achieved.
KEYWORDS: Open Education. Wikipedia. WEIWER® International Academic Network.
Digital Accessibility. AccessMonitor.

1 INTRODUÇÃO

As questões da acessibilidade na web têm vindo a assumir ao longo do tempo 

cada vez maior relevância, dado que se apresentam como uma prerrogativa associada 

ao direito de todos, nomeadamente das pessoas com deficiência no acesso à internet 

enquanto oportunidade de trabalho, de aprendizagem, de lazer, de comércio e de 

socialização e, por tal, promotor de inclusão social (LICHESKI & FADEL, 2013 apud 

ARENHARDT, FRANCHI, COSTA, & GROHMANN, 2017). 

Assim, a acessibilidade digital pode ser entendida enquanto espaço digital 

em que o utilizador acede à informação de forma autónoma e independente das suas 

características físicas, de modo a não comprometer o conteúdo acedido e a alcançar 

os seus objetivos sem dificuldades, sendo que esta acessibilidade deverá contemplar a 

combinação entre hardware e software, ou seja, para além do ambiente digital também 

deverão ser disponibilizados meios físicos de acesso (TORRES, MAZZONI & ALVES, 2002; 

MONTEIRO & GOMES, 2009; PASSERINO & MONTARDO, 2007 apud ARENHARDT, 

FRANCHI, COSTA, & GROHMANN, 2017). 

Neste sentido, entendemos ser relevante compreender estas questões da 

acessibilidade num dos sites mais acessados no mundo, a Wikipédia, em particular a 
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Wikipédia Lusófona, tanto mais destacar que a literatura nos diz que os discentes, de 

todos os níveis de ensino, acedem aquela enciclopédia online (Pestana, 2018), pelo que 

se torna importante identificar os respetivos níveis de acessibilidade. 

Para atender a tal finalidade, apresentamos, numa primeira parte, o estado da arte 

relativamente à questão da acessibilidade digital; numa segunda parte, apresentarmos 

a Rede Académica Internacional WEIWER®, doravante designada por WEIWER®, e 

nela enquadrarmos a Wikipédia no ecossistema Wikimedia; por último, perspetivamos 

as questões associadas à acessibilidade digital no seio desta enciclopédia, avaliando 

as suas práticas de acessibilidade no accessMonitor e tendo como exemplo o artigo 

destacado no dia 21 de agosto de 2022 na Wikipédia Lusófona.

2 A ACESSIBILIDADE NA WEB

Com vista a abordar as questões associadas à acessibilidade digital consideramos, 

primeiramente, as questões associadas à acessibilidade e a sua relação com a 

deficiência de forma ampla no campo educativo. Por tal, importa destacar que tanto o 

conceito inerente à deficiência, como a forma como é perspetivado pela sociedade e 

concretamente pelos sistemas educativos, evoluiu (OMS, 1976 apud ARANHA, 2001). A 

par da evolução do conceito de deficiência, associamos a evolução do paradigma social 

no que respeita à relação do indivíduo com a participação da sociedade. 

Assim, de acordo com a autora, podemos identificar três paradigmas: 

1.	 o Paradigma da Institucionalização, vigente na idade média, está associado à 

segregação destes indivíduos portadores de deficiência na sociedade;

2.	 o Paradigma dos Serviços corresponde, de alguma forma, ao início da 

integração daqueles indivíduos na sociedade;

3.	 o Paradigma de Suporte resulta na inclusão e na sua visão mais utópica, isto é, 

tanto o cidadão com restrições como a sociedade têm papéis a desempenhar 

na construção de uma sociedade inclusiva. 

Neste terceiro paradigma deixamos de ter uma visão assistencialista, que era 

patente nos dois anteriores, enaltecendo-se, assim, o direito a todos os cidadãos a uma 

vida plena e integrada no quotidiano na sociedade. 

Em paralelo, estes paradigmas repercutem-se nos sistemas educativos, onde se 

destacam, no paradigma vigente, e ainda de acordo com a autora, o contributo do Relatório 

Warnoc, que preconiza uma maior homogeneidade do conceito de integração escolar. 

Além disso, pode entender-se que o maior contributo deste relatório está na terminologia 

proposta, de Crianças com Necessidades Educativas Especiais (NEE), em vigor ainda à 
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data atual. A partir do referido relatório, podemos ainda considerar que a criança tem 

necessidades educativas especiais quando, em comparação com outras crianças da 

mesma idade, apresenta dificuldades de aprendizagem de alguma ordem e, portanto, 

necessita de recorrer a currículos especiais ou condições de aprendizagem adaptadas. 

Por outro lado, importa compreender o significado de acessibilidade, que, de 

acordo com o Instituto Nacional para a Reabilitação (INR, s.d., s.p.), “pode ser descrita 

como a característica de um ambiente, equipamento, produto, objeto ou serviço que lhe 

confere a possibilidade de assegurar a todos os seus potenciais utilizadores uma igual 

oportunidade de uso”; a acessibilidade assume-se, pois, como um direito universal, que 

potencia uma maior inclusão social. 

Também Kulkarni (2019, p. 91) corrobora tal entendimento de acessibilidade, 

sendo que, no que se refere à acessibilidade a nível digital, se centra “on access to 

technology products, resources, and services across hardware and software”; implica 

a remoção de barreiras no acesso à Web e, como tal, implica “making the perception, 

comprehension, navigation of, and contributions to the Web easier for persons with 

disabilities or for those whose abilities may change given the process of bodily ageing”, 

permitindo-lhes alcançar “productivity and inclusion through participation in educational, 

economic, and political spheres”. 

Neste campo de ação, de acordo com Lazar, Goldstein & Taylor (2015, p. 4), a 

interação entre o homem/computador está agrupada em três categorias de deficiência, 

associadas ao “computer input and output”: “perceptual disabilities (vision and hearing 

limitations), motor/physical disabilities (limited use of hands, arms, and speech), and 

cognitive disabilities”. Os mesmos autores, referindo-se, ainda no âmbito da acessibilidade, 

aos dispositivos móveis e às designadas apps destacam a enorme proliferação destas 

aplicações para os smartphones e para os tablets, sendo que esta explosão incorpora 

igualmente software para os computadores pessoais, logo traduzem o interesse e o 

envolvimento da comunidade. 

Importa ainda perspetivar outros conceitos inerentes à acessibilidade, tais 

como a usabilidade e o Design Universal. No que respeita à usabilidade, de acordo com 

Rodrigues, Esperança, Francisco, Sousa & Costa (2021), esta traduz-se num atributo de 

qualidade comportando 5 elementos – a aprendizagem, a eficiência, a memória, os erros 

e a satisfação –, que se traduz na utilização efetiva por parte do portador de deficiência 

“dos e nos” ambientes em que se insere a par das restantes pessoas. 

Já no que concerne ao design universal, para os autores, este traduz-se na 

projeção e conceção de “produtos, comunicação e ambientes edificados” (p. 9), com vista 
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a torná-los mais usáveis por todos, sem que isso implique custos acrescidos. O Center 

for Universal Design definem 7 princípios, a saber: “uso equitativo”, “flexibilidade no uso”, 

“simples e intuitivo”, “informação percetível”, “tolerância de erro”, “baixo esforço físico” e 

“tamanho e espaço para aproximação e uso”. Nos contextos digitais e/ou na web, embora 

as Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) definam diretrizes sobre como tornar o 

conteúdo web mais acessível, face à heterogeneidade e especificidades, não conseguem 

dar resposta a todos os tipos de graus e combinações de incapacidade.

Reconhecendo que as WCAG estão em constante evolução, e apesar de ter sido 

lançada nova versão em outubro de 2023, iremos considerar a sua versão 2.1, na qual 

podemos encontrar, na sua fundamentação teórica, pressupostos que se coadunam 

com aqueles mencionados no design universal. Isto é, fundamentam-se tendo em vista a 

interação da pessoa com o meio, independentemente quer do perfil da pessoa, quer do 

conteúdo online. 

Neste sentido, importa referir que as WCAG se suportam em 4 princípios 

fundamentais: “Percetível”, “Operável”, “Compreensível” e “Robusto”. Mais especificamente, 

as WCAG estão estruturadas naqueles 4 princípios, aos quais correspondem as diretrizes 

e, por conseguinte, os critérios de sucesso, sendo que desta estrutura é resultante o nível 

de conformidade que pode corresponder a três níveis – “A”, “AA” e “AAA”, sendo o “A” o 

nível mínimo e o “AAA” o nível máximo. Assim, para que determinado conteúdo/página 

web atinja um determinado nível de conformidade, deverá ter cumprido todos os critérios 

de sucesso correspondente a esse nível; ao nível A correspondem 25 critérios, ao nível 

AA correspondem 13, e ao nível AAA correspondem 23 critérios. 

Num mundo, cada vez mais digital, cresce a preocupação e a importância da 

acessibilidade na web, para que todos os cidadãos sejam incluídos de forma plena 

na sociedade. Esta crescente preocupação, concretamente em Portugal, pode ser 

observada na legislação em vigor (DL Nº. 83/2018), onde consta a obrigatoriedade 

de todos os websites públicos publicarem a sua declaração de acessibilidade. No que 

respeita a esta declaração, a mesma é obtida através da avaliação do website, onde são 

aplicados os pressupostos standard definidos pela União Europeia (UE), estando estes 

termos regulamentados em normativo n.º 1025/2012, sendo que os requisitos mínimos 

patentes neste regulamento correspondem ao nível de conformidade AA. 

A verificação dos websites pode ser feita manualmente ou através de ferramentas 

online, como é o caso do accessMonitor, que examina a acessibilidade nos websites, 

nomeadamente de acordo com as diretrizes da WCAG. 
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3 A ACESSIBILIDADE NA WIKIPÉDIA

O programa WEIWER®, da Rede Académica Internacional da qual recebe a sua 

designação, a partir do acrónimo e do seu correspondente em inglês, para indicar Wikis, 

Educação & Investigação | Wikis, Education & Research, teve início formal no ano de 2018 

(CARDOSO, PESTANA & PINTO, 2019). O leitmotiv da génese da referida rede foi assim 

cunhado “Vamos Partilhar, Aprender & Descobrir ?!” (CARDOSO, GAMEZ, PESTANA & 

PINTO, 2020). Estando inscrita no LE@D, Laboratório de Educação a Distância e Elearning 

da Universidade Aberta, Portugal, tem procurado atender, como reconhecem Cardoso, 

Pestana & Pinto (2020), às finalidades de disseminar Práticas Educacionais Abertas (PEA) 

onde a Wikipédia assume um papel relevante; divulgar resultados de pesquisa no domínio 

da formação e educação aberta com a Wikipédia; estimular a reflexão crítica sobre a 

integração curricular da Wikipédia, nomeadamente no contexto da formação contínua 

de professores/formadores; difundir outros projetos do ecossistema da Wikimedia 

Foundation; estabelecer redes de intervenção no domínio das PEA, concretamente no 

contexto da Wikipédia.

No que concerne a integração curricular da Wikipédia, a WEIWER® tem vindo a 

concretizá-la em diversos níveis de ensino, a saber e em Portugal: no Ensino Superior 

(PESTANA, 2018), no Ensino Básico (CARDOSO, PESTANA, VALPRADINHOS & COSTA, 

2021), na Educação de Adultos (CARDOSO & PESTANA, 2022) e no Ensino Secundário 

(CARDOSO, PESTANA, CRUZ & MOTA, 2023). Importa destacar que este trabalho no 

terreno se tem direcionado quer para a formação dos docentes dos diversos níveis de 

ensino, quer para os respetivos discentes, pelo que se torna imprescindível identificar as 

práticas relativas à acessibilidade nesta enciclopédia, o que é uma das preocupações da 

comunidade de wikipedistas.

A Wikipédia é inquestionavelmente a enciclopédia da atualidade e é utilizada em 

massa pelos discentes de todos os níveis de ensino (Pestana, 2018), pelo que importa 

verificar os níveis de práticas de acessibilidade. Larry Sanger e Jimmy Wales, seus 

criadores em 2001, optaram pelo MediaWiki como software de suporte; construída 

por voluntários de forma colaborativa, é regida por um conjunto de 3 fundamentos, 5 

pilares e mais de uma centena de regras, constituindo-se enquanto uma comunidade de 

prática. Sendo o projeto mais conhecido da Wikimedia Foundation, instituição sem fins 

lucrativos, tem um conjunto vasto dos denominados projetos irmãos, alguns dos quais 

interagem diretamente com a Wikipédia, a exemplo do Wikimedia Commons, repositório 

de conteúdos multimédia, onde são carregadas as imagens que mais tarde poderão vir a 

incorporar um artigo desta enciclopédia online. 
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3.1 A ACESSIBILIDADE NA WIKIPÉDIA LUSÓFONA

A acessibilidade é proeminente no universo Wikimedia, também porque, no que 

respeita ao acesso aos respetivos projetos no globo, existem bloqueios de diversa 

ordem, seja a nível dos países, seja a nível de artigos que o(s) país(es) consideram não 

adequados e, por tal, poderem perspetivar-se como fenómenos circunscritos à censura 

(CLARK, ROBERT & REBEKAH, 2017). Por sua vez, há ainda a considerar as questões 

associadas à promoção de ambientes virtuais sem barreiras, em estreito alinhamento 

com a designada acessibilidade digital, nomeadamente no caso da Wikipédia lusófona, 

que analisamos.

Portanto, para compreendermos o que a comunidade lusófona desta enciclopédia 

pensa sobre esta questão, recorremos ao artigo “Acessibilidade” (cf. Figura 1), no qual 

é referido que “Esta página documenta uma recomendação da Wikipédia lusófona. Ela 

descreve uma norma amplamente aceita que todos os editores devem normalmente 

seguir. Quaisquer alterações devem ser consensuais” (Wikipédia: Acessibilidade, 2021). 

Figura 1 – Captura de ecrã do artigo da Wikipédia “Acessibilidade”.

Fonte: https://shre.ink/TFW2 [21 de agosto de 2022].

A análise do respetivo índice indica que o artigo se segmenta em 11 seções que se 

subdividem em: Estrutura de artigos: Seção introdutória; Títulos de seções; Estrutura de 

seções; Imagens; Outros idiomas; Estilos e opções de marcações: As melhores práticas: 

prefira usar marcação wiki e classes CSS em vez de outras alternativas; Código HTML 

obsoleto; Utilizadores com suporte limitado a CSS/JavaScript; Versões disponíveis dos 

artigos: Wikipédia audível; Impressão de artigos da Wikipédia; Versão para impressão; 
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Wikipédia móvel; Recursos: Utilização de alto contraste; Utilização de outras skins; 

Softwares e ferramentas de acessibilidade; Sugestões; Ver também; Notas; Ligações 

externas: Ferramentas de avaliação de acessibilidade para sites. 

Além disso, alertamos para o facto de que na seção “Ligações externas” os links 

incorporados nas ferramentas de avaliação de acessibilidade para sites apresentarem 

problemas, quer no “daSilva - Avaliador de acessibilidade para sites”, que remete para 

http://www.dasilva.org.br/, quer no “Tawdis - Avaliador de acessibilidade para sites”, 

em que se torna difícil fazer o teste na versão gratuita, tendo sido aliás impossível de 

concretizar, mesmo após termos feito diversas tentativas. Já no respeita aos dados 

estatísticos da página do artigo (Figura 2), é possível verificar que a primeira edição data 

de 6 de agosto de 2009 e a última de 6 de fevereiro de 2021, contabilizando-se um total 

de 62 editores.

Figura 2 – Captura de ecrã das “estatísticas gerais” e ao “maior número de editores” do artigo da Wikipédia 
“Acessibilidade”.

Fonte: https://shre.ink/TFW4 [21 de agosto de 2022].
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Se acedermos ao espaço de discussão do artigo, é possível ainda verificar que 

existem seis entradas, das quais destacamos a que foi concretizada por GoEThe (Figura 

3); em 2010, este wikipedista defendia que as questões de acessibilidade deveriam ser 

parte integrante do livro de estilo, sugerindo que os “artigos destacados cumpram o 

máximo possível destes critérios”. 

Figura 3 – Captura de ecrã relativo à página de discussão do artigo “Acessibilidade”.

Fonte: https://shre.ink/TFWY [21 de agosto de 2022].

Considerando agora as práticas de acessibilidade na Wikipédia, para a nossa 

análise e realização do teste que fizemos no accessMonitor, selecionamos, como 

mencionado, o artigo destacado em 21 de agosto de 2022, a saber, a “Tragédia de Amero” 

(Figura 4); o respetivo relatório das práticas de acessibilidade é apresentado nas Figuras 

5 e 6. 

Figura 4 – Captura de ecrã do portal da Wikipédia em língua portuguesa.

Fonte: https://shre.ink/TFqd [21 de agosto de 2022].

Para os wikipedistas, “Um artigo em destaque deve ser praticamente um artigo 

perfeito. Deve honrar a Wikipédia em português pela sua qualidade, independentemente 
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do tema em questão”1; a alusão à acessibilidade só é feita quanto à compreensão dos 

conteúdos, isto é, devendo ser acessíveis a um público mais abrangente no que respeita 

à ciência.

Figura 5 – Relatório das práticas de acessibilidade testadas no accessMonitor.

Fonte: https://shre.ink/TFqs [21 de agosto de 2022].

Retomando a análise no accessMonitor, às práticas de acessibilidade, do artigo 

destacado na Wikipédia lusófona dedicado à Tragédia de Amero, totalizou 5.1 em 10, 
1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Torne_acess%C3%ADveis_os_artigos_t%C3%A9cnicos [22 de 
agosto de 2022].
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ou seja, apesar de a pontuação ter sido positiva, há ainda melhorias a considerar. E, 

recuperando os três níveis de conformidade das WCAG, tendo como suporte o relatório 

reproduzido nas Figuras 5 e 6, é possível identificar que estamos em presença de 20 

práticas de acessibilidade, sendo que 5 são “Aceitáveis”, 8 “Para ver manualmente” e 

7 “Não aceitáveis”. Neste contexto, 16 práticas possuem o nível “A”, 1 o nível “AA” e 3 o 

nível “AAA”. Importa clarificar que na parte lateral direita do relatório se pode aceder com 

detalhe aos critérios; a Figura 6 ilustra um desses exemplos, em que uma das situações 

avaliadas é assim descrita, no accessMonitor, “Encontrei 1 imagem na página com alt que 

não serve de equivalente alternativo”.

Figura 6 – Captura de ecrã de um exemplo dos detalhes da avaliação no accessMonitor associado ao respetivo 
critério de sucesso.

Fonte: https://shre.ink/TFqr [21 de agosto de 2022].

Ainda no que respeita à Figura 6, importa referir que permite observar que o 

accessMonitor identifica um critério que não foi concretizado – F30: Falha dos Critérios 

de Sucesso 1.1.1 e 1.2.1 –, devido à utilização de alternativas em texto que não são 

alternativas (por exemplo, nomes de ficheiros ou texto de marcador de posição). A 

concluir, para avançar com as considerações finais, no ponto seguinte, lembramos, em 

particular, que ambos aqueles critérios, na técnica WCAG 2.1, estão relacionados com o 

nível mínimo (o nível A).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O indivíduo constrói a sua identidade através das oportunidades que a sociedade 

lhe proporciona, sendo que os fatores sociais que lhe são impostos, ao indivíduo, se 

relacionam intimamente com este. Assim, podemos afirmar que a relação meio-indivíduo 

é inata à existência humana e que gera uma influência mútua, isto é, se por um lado o meio 

influencia o desenvolvimento do indivíduo, por outro lado, e por inerência, a sociedade 

sofre influência dos indivíduos “construindo-se e organizando-se de forma coletiva” 

(DURKHEIM, 1895 apud PINTO, 2014, p. 13). Deste modo, é possível depreender-se que 
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a inclusão social se apresenta como meio e fim a alcançar, estando, porém, dependente 

da sociedade como um todo e não só do indivíduo portador de deficiência. Em paralelo, o 

mundo digital e o mundo virtual estão presentes no quotidiano da nossa sociedade, sendo 

que o acesso ao digital e ao virtual se apresenta como um dos elementos prioritários a 

considerar, simultaneamente pelos indivíduos e pelos coletivos.

Neste contexto, sobretudo do digital, é indiscutível o papel que assume a Wikipédia, 

a enciclopédia da atualidade, conforme mencionamos, a partir da literatura. Aludimos, 

igualmente, e também a partir da literatura que convocamos, que a ela acedem alunos/

estudantes de todos os níveis de ensino no mundo e, por tal, as questões associadas 

à acessibilidade, especificamente dos seus artigos, é uma preocupação, incluindo da 

comunidade de wikipedistas, voluntários que colaborativamente constroem este projeto 

global. Portanto, de igual modo, na Wikipédia lusófona se expressa aquela preocupação, 

embora as evidências da nossa análise, a um dos seus artigos destacados, tenha revelado 

que há ainda diversos aspetos a melhor, para uma acessibilidade plena. 
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